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A Moreninha: o amor 
idealizado na sociedade 

carioca urbana
Introdução
O movimento, denominado Romantismo, é marcado pela sub-

jetividade, porém em três etapas que destacam temáticas distintas. 
Em 1836, iniciou-se com o objetivo de idolatrar a pátria, mas em 
1853, o foco se tornou as relações e os sentimentos, tornando-se 
conhecido como Ultrarromantismo. Por fim, essa cor- rente volta 
para a nação, entretanto, de uma forma crítica e real, sem a ideali-
zação utilizada anteriormente.

A Moreninha, escrita por Joaquim Manoel de Macedo, é uma 
importante obra do Romantismo, pois retrata o romance urbano, 
o cotidiano dos jovens burgueses naquela época e as nuances entre 
como cada indivíduo demonstra os seus sentimentos. Esse trabalho 
tem como objetivo investigar e compreender, por meio de uma aná-
lise, como o autor abordou a sociedade em sua obra. Para tanto, o 
trabalho aborda uma breve fundamentação teórica que reconheça 
o contexto histórico, estilo de escrita do autor e como a construção 
da Moreninha reflete as expectativas românticas de amor e socie-
dade na época, bem como a valorização de ritos sociais e represen-
tação da burguesia carioca.

Por meio de personagens específicos e convívios essenciais, nota-
-se uma tendência de linguagem coloquial e direta, uma vez que 
grande parte dos diálogos ocorre entre jovens, ou entre amigos e 
familiares. Além disso, observa- se desde o início a idealização da 
mulher, como figura bela, serena e encantadora.

Nascimento do romance urbano no Brasil: costumes, amor e 
burguesia

Ambientada no Rio de Janeiro, a obra retrata o universo dos fi-
lhos da elite burguesa, especialmente os estudantes universitários. 
Publicada em 1844, pertence à primeira geração romântica, marca-
da pela valorização da identidade nacional. Diferentemente da se-
gunda geração, conhecida como ultrarromântica, que enfatizava o 
subjetivismo, Macedo concentra-se na representação do cotidiano 
urbano da elite carioca, inaugurando o romance urbano no Bra-
sil. Essa nova vertente literária aproxima-se da experiência real do 
leitor, utilizando uma linguagem mais coloquial e direta, além de 
retratar os costumes, ritos sociais e relações afetivas da burguesia 
emergente.

O início da obra é marcado pelo convite feito entre jovens para 
passar alguns dias em uma ilha, fato que já indica um costume co-
mum entre os jovens da elite: o lazer em locais privados e afastados 
da cidade, mas ainda assim regi- dos por normas sociais rígidas. 
Durante esse retiro, ocorrem jantares, passeios e saraus — formas 
típicas de entretenimento da classe alta carioca, que mesclavam di-
versão, cortejo amoroso e vigilância moral.

Essas festas não são apenas celebrações, mas verdadeiros rituais 
que marcam uma “entrada” na sociedade. Participar desses eventos 
com vestimentas adequadas, demonstrar habilidades na dança e 
portar-se com elegância nas conversas constituía formas de expres-
sar pertencimento à classe burguesa. É nesse ambiente que se dão as 
interações entre Augusto, Carolina e os demais personagens, onde 
as convenções do flerte e da conquista são seguidas quase como um 
código de etiqueta.

A descrição dessas festas — com músicas, jogos, piqueniques e 
conversas animadas — revela uma cultura urbana em formação no 
Rio de Janeiro, marcada pelo desejo de imitar os costumes euro-
peus (Schwarz, 2014), mas também enraizada nas características 
tropicais e coloniais da sociedade brasileira. As festas funcionam 
como vitrines da cultura burguesa: exibem não apenas riqueza, mas 
modos de ser, de falar e de amar.

Durante a trama, é possível observar traços dos costumes sociais 
e da estrutura hierárquica da época. Um exemplo marcante ocorre 
quando Augusto empresta seu escravo ao amigo Fabrício. Mesmo 
demonstrando preocupação com o atraso na devolução, sua irrita-
ção posterior é descarregada no escravo, revelando o tratamento 
desumanizado e a normalização da escravidão no cotidiano bur-

guês (Siqueira, 2013-2014).
Outro ponto importante da narrativa é o modo como a escra-

vidão surge naturalizada, refletindo a realidade social de então. A 
breve, mas significativa, cena em que Augusto repreende seu escra-
vo evidencia como, mesmo personagens simpáticos, reproduziam 
o sistema sem maiores questionamentos — fato que humaniza a 
narrativa e denuncia, mesmo que indiretamente, as contradições 
morais da elite da época.

No capítulo XIII, somos apresentados a Paula, ex-ama de Caroli-
na, que permanece vivendo com a avó da jovem. Essa configuração 
familiar representa o centro de sociabilidade feminino, no qual as 
jovens estão sob a vigilância e tutela de uma pessoa mais experiente 
e sábia. Esse espaço doméstico vigiado reforça o papel tradicional 
das mulheres como guardadoras da moral, promotoras dos bons 
costumes e sustentadoras da ordem familiar e social da elite carioca 
do século XIX.

O Romantismo valorizava profundamente o sentimento e a 
idealização amorosa, sobretudo na figura feminina. Carolina, a 
“moreninha”, encarna esse ideal romântico ao mesmo tempo em 
que apresenta traços de vivacidade, ironia e inteligência. Segundo 
o narrador: “Travessa, inconsequente e às vezes engraçada; viva, 
curiosa e em algumas ocasiões impertinente” (Macedo, 2021, p. 
11). A personagem equilibra a doçura idealizada com uma perso-
nalidade marcante, mas sem transgredir os limites do comporta-
mento esperado para uma jovem burguesa.

A narrativa centraliza-se na promessa feita por Augusto de ja-
mais se apaixonar, um juramento que será desafiado por Carolina. 
A quebra desse voto simboliza o triunfo do sentimento sobre a ra-
zão e a inevitabilidade do amor idealizado — traço típico da esté-
tica romântica. O aparente conflito entre os dois, causado por uma 
promessa feita na infância, reflete a importância de valores como 
honra, lealdade e destino amoroso, ao mesmo tempo que enfatiza a 
esperteza e protagonismo da personagem feminina, que reconhece 
a conexão entre passado e presente amoroso.

A voz narrativa, no romance, assume papel fundamental para 
criar a proximidade com o leitor e conduzir a história no contex-
to da burguesia urbana carioca do século XIX. Conforme observa 
Massaud Moisés (2004, p. 145), “o narrador é a voz que conta a 
história, podendo situar-se dentro (narrador- personagem) ou fora 
da narrativa (narrador-observador). Sua escolha determina a pers-
pectiva da narrativa, o grau de conhecimento dos fatos e a relação 
com o leitor”.

Ainda sobre a narração, Alfredo Bosi (2002, p. 210) endossa a fala 
de Moisés ao dizer que “no romance, o narrador assume diferentes 
posições, ora como personagem, ora como voz externa onisciente, 
o que define a construção do ponto de vista e a maneira como a 
história será apresentada ao leitor”. Em A Moreninha, embora não 
seja um narrador-personagem, a voz narrativa utiliza estratégias 
de interlocução direta, como comentários irônicos e momentos de 
diálogo com o leitor, criando uma sensação de cumplicidade e in-
formalidade, rompendo a rigidez formal dos romances anteriores.

O uso da memória como elemento estruturante é essencial ao 
enredo. A promessa é o que move a narrativa e reconfigura o amor 
presente. Esse uso da lembrança afetiva é comum na literatura ro-
mântica, que valoriza os laços emocionais e os momentos simbóli-
cos do passado como forma de fundamentar os sentimentos atuais. 
O amor é assim apresentado como algo inevitável e transcendental.

Na capa de uma das edições da obra (Figura 1), é possível ana-
lisar que a Moreninha exala inocência e leveza, apesar de, como 
citado, ser travessa, a menina tem um ar jovial de pureza feminina. 
“No Romantismo brasileiro, as personagens femininas são, geral-
mente, construídas como tipos idealizados, símbolos de pureza, 

tar essas jovens como personagens centrais (mesmo que em torno 
de um protagonista masculino), contribui para reforçar e também 
documentar os papéis femininos durante essa época. A imagem re-
trata toda a delicadeza que a menina tinha em consequência dos 
cuidados carinhosos da família.

Joaquim Manuel de Macedo contribui para a popularização da li-
teratura no Brasil ao romper com a formalidade excessiva e adotar, 
em A Moreninha, uma linguagem leve, próxima da oralidade, e um 
tom claramente conversacional. A estrutura narrativa da obra — 
com capítulos curtos, cenas dinâmicas e muitos diálogos — sugere 
um desejo de aproximar o texto da experiência do leitor comum, 
sobretudo o leitor urbano da burguesia.

Essa escolha estratégica estabelece intimidade com o leitor, faz 
com que a trama pareça mais realista e cria um ambiente de iden-
tificação. Ao retratar personagens jovens, que falam como falariam 
na vida real, em situações de amizade, paquera, festas e discussões 
cotidianas, Macedo inaugura um modelo de romance urbano vol-
tado ao entretenimento, que não deixa de lado sua função morali-
zante, mas que é sobretudo envolvente e leve.

Além disso, o narrador assume uma postura quase cúmplice, por 
vezes conversando diretamente com o leitor: “nossas belas conheci-
das bordam; nossos alegres estudantes estão de livro na mão” (Ma-
cedo, 2021, p. 78) ou fazendo comentários bem-humorados sobre 
os personagens, contribuindo para esse tom informal. Essa estra-
tégia narrativa antecipa técnicas que seriam exploradas por outros 
autores, como Machado de Assis.

Considerações finais
A análise da obra A Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo, 

permite uma imersão crítica no contexto sociocultural do Brasil 
do século XIX, especialmente no ambiente urbano da elite cario-
ca. Como primeiro grande sucesso do romance brasileiro, a obra 
ocupa lugar de destaque no Romantismo nacional, inaugurando 
um estilo narrativo leve, acessível e profundamente marcado pelas 
emoções, idealizações e convenções sociais da época.

Ao ambientar sua narrativa em espaços típicos da burguesia, 
Macedo dá cor com precisão aos rituais que definiam o compor-
tamento social dos jovens da elite. O romance destaca o papel das 
aparências, da moral pública e dos vínculos familiares como pilares 
estruturais dessa sociedade. As interações entre os personagens, 
regidas por etiqueta e pela vigilância constante, refletem uma reali-
dade na qual o sentimento amoroso era moldado por regras sociais 
bem definidas.

A construção da figura feminina por meio da personagem Caro-
lina — a Moreninha — sintetiza a idealização romântica da mulher: 
bela, pura, espirituosa, mas ainda assim nos limites esperados para 
a feminilidade burguesa. Ao mesmo tempo em que ela encarna o 
ideal romântico, também revela traços de autonomia e inteligência, 
contribuindo para tornar sua figura complexa e cativante. Essa re-
presentação da mulher, somada à presença da ama e da avó, ajuda a 
compreender como se formava e se sustentava o ideal feminino no 
imaginário social da época.

As personagens da obra, especialmente Carolina, a Moreninha, 
e Augusto, exemplificam tipos românticos construídos para refletir 
valores e expectativas da época. Dessa forma, a obra não só oferece 
um entretenimento literário, mas também serve como um docu-
mento cultural que ilumina as estruturas sociais e afetivas do Brasil 
oitocentista.

Concluindo, A Moreninha se apresenta como uma obra literá-
ria que cumpre várias funções: inaugura o romance brasileiro com 
características próprias, retrata fielmente os costumes e valores da 
sociedade burguesa do século XIX, e promove uma reflexão — ain-
da que sutil — sobre temas como amor, papel da mulher, juventude, 
status social e escravidão. Sua importância ultra- passa o valor his-
tórico; ela permanece viva enquanto documento literário e cultural, 
abrindo espaço para o leitor contemporâneo refletir sobre as per-
manências e transformações em nossa sociedade.

delicadeza e virtude, mais do 
que indivíduos com comple-
xidade psicológica profunda” 
(Bosi, 2002, p. 145). No caso 
de A Moreninha, Carolina re-
presenta esse tipo idealizado 
da mulher romântica, símbolo 
de inocência e graça, alinhada 
com os valores sociais da elite 
carioca.

A burguesia carioca do 
século XIX organizava suas 
expectativas em torno da ju-
ventude feminina: formação 
moral, vida doméstica regu-
lada, sociabilidade vigiada 
e casamento como destino 
ideal. O romance, ao apresen-

Figura 1 – Capa do livro 
A Moreninha, de Joaquim 
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Opinião do Blog
É importante conhecer a atmosfera, efeitos do espaço no corpo 

humano e a importância das missões da NASA
A atmosfera é uma camada de gases, principalmente Nitrogênio 

(78%) e oxigênio (21%), que envolve a Terra, mantida pela gravida-
de, protegendo a vida, regulando a temperatura e filtrando radiações 
solares. Além do nitrogênio e oxigênio, ainda podemos encontrar 
gases nobres, dióxido de carbono (gás carbônico), vapores de água 
e em quantidade muito pequena por ser muito leve, encontramos 
o hidrogênio. A atmosfera é dividida em cinco camadas principais, 
baseada na temperatura e altitude: troposfera, estratosfera, mesos-
fera, termosfera e exosfera.

•	 Troposfera, vai da superfície da terra até uma altura de 13 
km. É a camada mais baixa onde vivemos e ocorrem fenômenos me-
teorológicos como nuvens, chuvas, ventos. A temperatura diminui 
com a altura, cerca de 6,4 graus Celsius cada 1000 metros de altitude 
na troposfera, devido a diminuição da pressão atmosférica e da com-
posição do ar.

•	 Estratosfera, vai de 13 a 50km. Nessa camada vamos en-
contrar o gás Ozônio (um tipo de oxigênio) que atua como uma bar-
reira protetora contra os raios ultravioleta. É nessa camada que os 
jatos voam por aumentar a eficiência, consumindo menos combustí-
vel devido ao ar ser menos resistente, maior estabilidade a aeronave, 
minimizando turbulências, tempestades e ventos fortes, garantindo 
um voo mais suave e seguro.

•	 Mesosfera, vai de 50 a 85 km. É a camada mais fria com 
temperaturas que podem atingir -90º (menos noventa graus). É uma 
camada crucial para proteger a Terra pois é onde os meteoros se de-
sintegram (estrelas cadentes).

•	 Termosfera ou Ionosfera, vai de 85 a 600 km. É camada 
mais quente, podendo superar a temperatura de 2.000ºC devido a 
absorção da radiação solar, embora a densidade do ar seja quase zero. 
É onde ocorrem as auroras boreais/austrais.

•	 Exosfera, acima de 600km.  É a camada mais externa e ra-
refeita da atmosfera, composta pelos gases hidrogênio e hélio e faz a 
transição com o espaço sideral, e onde orbitam os satélites. Chama-
mos de espaço sideral uma vasta região do universo situada além da 
atmosfera da Terra, composta por áreas vazias (quase sem vácuo) 
entre os corpos celestes como estrelas, asteroides, cometas, satélite 
planetas e galáxias.

Recentemente, vimos o pouso da cápsula Orion, no Oceano Pa-
cífico, trazendo de volta os quatro astronautas que fizeram parte da 
Missão Artemis II. A volta à Terra marca também um início de m 
processo de readaptação do corpo humano à gravidade, após dias 
exposto a um ambiente que altera músculos, ossos, cérebro e até o 

DNA.
Assim como a gravidade molda o funcionamento do corpo 

humano, a ausência da gravidade, exposição à radiação cósmica e 
isolamento, provocam mudanças profundas no corpo humano. No 
ambiente de microgravidade ou sem gravidade, resulta em uma re-
distribuição de fluidos corporais, perda de densidade óssea e atrofia 
muscular. Os músculos e ossos deixam de ser exigidos, como na Ter-
ra, e começam a enfraquecer rapidamente.

A massa muscular, especialmente em regiões responsáveis pela 
postura, como costas, pescoço, panturrilhas e quadríceps, é uma 
dass mais afetadas. Em poucas semanas podem perder até 30% dessa 
massa.  Por isso que no espaço, os astronautas têm que exercitarem 
diariamente.  A densidade dos ossos também sofre, podendo perder 
em torno de 10%, elevando o risco de fraturas.

Mudanças em áreas de equilíbrio e orientação também são co-
muns. Até alteração do DNA pode ocorrer. Alterações na sensibi-
lidade da pele, erupções, mudanças na estrutura ocular, queda nos 
glóbulos brancos associadas a exposição à radiação também pode 
acontecer. Em missões curtas, a reversão geralmente acontece em 
torno de 95%.

As missões da NASA (Administração Nacional da Aeronáutica 
e Espaço), USA, são de sumo importância para a humanidade em 
todos os aspectos. Graças a essas missões, temos tantos avanços na 
ciência e tecnologia (celulares, robôs, internet, GPS, controle climá-
tico, satélites, comunicação e conexões a laser, etc). Essas missões 
não somente expandiram os nossos conhecimentos do cosmos, mas 
também trouxeram inovações que impactaram diversos setores da 
sociedade como a medicina, a automotividade e a comunicação.-

Coisas do Cotidiano
•	 19 de abril, Dia dos Povos Indígenas – A data reflete sobre 

a luta dos povos indígenas, valorizar a diversidade cultural, preserva 
a história e defender os direitos dos povos originários. Jamais deve-
mos esquecer que os índios já estavam por aqui quando os portugue-
ses chegaram ano de 1.500;

•	 21 de abril, Dia de Tiradentes – A data homenageia Joa-
quim José da Silva Xavier, o Tiradentes, um dos líderes da Inconfi-
dência Mineira, que foi enforcado e esquartejado por lutar pela inde-
pendência do Brasil contra o domínio português, em 21 de abril de 
1792;

•	 Trump se veste como Jesus e chama o Papa Leão XIV de 
“terrível” e “fraco” - Tudo isso é porque o Papa “tem pedido paz ao 
mundo e que acabem com as guerras, citando Israel e Estados Uni-
dos, respectivamente contra o Líbano e Irã”.  Trump disse “que Leão 
XIV só foi eleito por ser americano e que poderia ter ajuda do seu 
governo”. O Papa respondeu “que não tem medo de Trump e conti-
nuará a exercer as suas funções, defendendo pautas ligadas a paz e 
protestará contra os conflitos”;

•	 Estação Detox – Detox Station – Acelga e rabanete, são 
ótimos para uma salada ou suco. Ricos em antioxidantes, fibras e vi-
taminas, são saudáveis e de baixa caloria;

•	 Povo da Hungria derruba a ditadura de direita de Vikt-
tor Orbán, que chamava Jair Bolsonaro de meu irmão – Enquanto 
setores da extrema direita no Brasil ainda não se manifestaram sobre 
a derrota acachapante de Vikttor Orbán, nas eleições na Hungria, 
líderes mundiais regozijam a vitória da democracia naquele país. A 

presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen afirmou que 
o povo húngaro escolheu a democracia e a Europa. Orbán, que tinha 
o apoio de Trump, foi extremamente tóxico para a sua campanha a 
presença do presidente norte-americano;

•	 O que é o Estreito de Ormuz – É uma via marítima estreita 
e estrategicamente vital, localizado entre o Irã, ao norte, e Omã, ao 
sul, ligando o Golfo Pérsico ao Golfo de Omã e ao Oceano Índico.  É 
um dos pontos de estrangulamentos mais críticos do mundo, pois 
cerca de 20% do petróleo global e 20% do Gás Natural Liquefeito, 
transitam por esse estreito diariamente, tornando-o fundamental 
para a economia mundial. É a única ligação do Golfo Pérsico ao 
oceano aberto, com largura mínima de apenas 39 km e 167 km de 
comprimento. Por ele passam mais de 15 milhões de barris de pe-
tróleo diariamente. oriundos do Irã, da Arábia Saudita, Catar, Kwait, 
Bahrein e Emirados Árabes Unidos. Dessa região, os navios petro-
leiros seguem para China, Índia, Coreia do Sul, Europa e Estados 
Unidos da América. Por isso, o Estreito de Ormuz é uma zona de alta 
tensão, frequentemente utilizada pelo Irã, para ameaçar o bloqueio 
da navegação, retaliações, disparando o preço do petróleo mundial;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Lígia Tory (16/4), Enfermeira 

Flávia Maria Neves Torre (19/4) e Janaina Zini (21/4).***O Brasil tem 
quatro museus entre os mais visitados no mundo. Masp (SP),  Unidades 
do CCBB (Centro Cultural do Banco do Brasil) no Rio e Belo Horizonte, 
além da Pinacoteca, em São Paulo.***E falando entre os melhores do 
mundo, três frutas brasileiras foram escolhidas pelo site Taste Atlas entre 
as top 100 do planeta: jabuticaba, açaí e guaraná.***Acredite se quiser: 
álbum da Copa do Mundo 2026 poderá custar cerca de R% 7  mil reais 
para completar. Estas estimativas foram baseadas nas probabilidades de 
repetições de figurinhas.***O candidato a presidente, Flávio Bolsonaro, 
muito conhecido no BrasilOdas rachadinhas, utilizou imagens  de miséria  
do governo do seu pai, Jair Bolsonaro, para atacar Lula. É um medíocre. 
***E falando em fakenews, brasileiros desconfiam mais de notícias de 
veículos de imprensa do que de conteúdo compartilhado por amigos nas 
redes sociais. E os dados são alarmantes: pesquisa TIC  afirma  que 60% 
se informa por apps  de mensagens e apenas 36% costumam checar as 
informações recebidas.***Projeção do governo Lula estima salário mínimo 
de R$1.717 já para 2027.***Um estudo do Observatório Internacional de 
Fiscalidade (ITO) aponta que o Brasil poderia arrecadar cerca de R$30 
bilhões por ano com a taxação de grandes fortunas. A proposta prevê 
imposto sobre patrimônios acima de R% 500 milhões, atingindo cerca 
de 1.430 contribuintes no país.***Os restaurantes Evvai e Tuju, em São 
Paulo, ganham três estrelas e  se tornam primeiros restaurantes com 
prêmio da América Latina.***Peru tinha 35 candidatos a presidente do 
país nas eleições do último domingo, 12/4.***Senado aprovou projeto que 
reconhece o estágio, curricular ou não, como experiência profissional. A 
medida  facilita a comprovação para o primeiro emprego e também para 
concursos públicos.*** A Anvisa autorizou a ampliação do uso da vacina 
contra o vírus da bronquiolite para um público mais amplo; Com isso, a 
Arexvy passa a poder ser aplicada  também em adultos a partir de 18 anos 
como forma de prevenção.***E o dólar chegou esta semana a R$ 4,99, o 
menor valor desde março de 2024.***Os Estados Unidos e a economia 
global estão sufocados pelo Estreito de Hormuz,***Negociações entre  
Estados Unidos e Irã fracassaram  e o futuro do cessar-fogo é incerto.*** 
“O mundo precisa ouvir mensagem de paz e resistir aos caprichos dos 
ricos e poderosos” – Papa Leão XIV.-

Paraná reduz mortalidade materna e
aumenta investimentos em qualificação

Em 2025 o Estado registrou uma redução de 25% nos casos de mortalidade materna em relação a 2024. 
Em 2026, o Estado deu mais um passo importante com a implementação de um novo plano de ação 

com a incorporação do Plano Estadual da Rede Alyne

O Governo do Paraná, 
por meio da Secretaria da 
Saúde (Sesa), tem desenvol-
vido diversas ações que im-
pactam na redução dos casos 
de mortalidade materna. São 
medidas estratégicas e de or-
ganização dos serviços, além 
de iniciativas localizadas que 
utilizam planificação para 
reforçar a atenção à saúde.

E o avanço já é concreto: 
2025 registrou uma redução 
de 25% nos casos de morta-
lidade materna em relação 
a 2024. No ano passado, o 
Estado registrou 46,3 óbitos 
para cada 100 mil nascidos 
vivos, frente a 62,6 para cada 
100 mil nascidos vivos em 
2024.

A atuação da Sesa com-
bina organização da Rede de 
Atenção à Saúde, fortaleci-
mento da atenção primária 
e adoção de metodologias, 
como o PlanificaSUS, que 
qualificam o cuidado e am-
pliam o acesso das gestantes 
aos serviços essenciais. Essas 
ações integram um esforço 
contínuo para garantir aten-
dimento seguro, humani-
zado e resolutivo em todas 
as fases da gestação, parto e 
puerpério.

Em 2026, o Estado deu 
mais um passo importan-
te com a implementação de 

um novo plano de ação com 
a incorporação do Plano Es-
tadual da Rede Alyne. A ini-
ciativa prevê a estruturação e 
qualificação dos serviços de 
saúde em todas as macror-
regiões, com foco especial 
em mulheres em situação de 
maior vulnerabilidade social.

“Todos os esforços são no 
sentido de combater os índi-
ces de mortalidade materno-
-infantil. Estamos trabalhan-
do em diferentes frentes para 
dar apoio e garantias para 
todas as mães do nosso Esta-
do”, afirmou o secretário da 
Saúde, César Neves.

EM TODO O PARA-
NÁ – As ações de combate 
à mortalidade materna das 
equipes de saúde de todo o 
Paraná também foram des-
taque do encontro Saúde 
em Movimento, promovido 
pela Sesa no mês de março. 
Foram apresentadas inicia-
tivas criativas, práticas e que 
dão resultado com a redução 
de faltas aos exames de pré-
-natal e mais envolvimento 
das áreas de saúde com as 
gestantes, que resultaram di-
retamente na qualidade do 
tratamento a elas.

Na Unidade de Saúde da 
Família, na cidade de Céu 
Azul, no Oeste do Paraná, 
as equipes notaram que era 

possível proteger mais as 
gestantes e também envolver 
os familiares. A solução foi 
criar um dia especial para 
os atendimentos, que foi 
chamado de “Agenda Prote-
gida”. Foi estabelecido que, 
em todas as quintas-feiras 
pela manhã, a unidade faça 
o atendimento exclusivo do 
pré-natal.

O trabalho desenvolvido 
através da estratégia do Pla-
nificaSUS foca no pré-natal 
de forma mais efetiva, a fim 
de evitar interrupções no 
acompanhamento e riscos de 

saúde para a mãe e o bebê.
A estratégia teve como 

resultado a eliminação do 
contato das gestantes com 
pacientes com quadros in-
fecciosos, reduziu riscos e 
humanizou o atendimento, 
que teve como reflexo a pro-
ximidade de pais e parceiros 
das gestantes, além de am-
pliação da possibilidade do 
atendimento multiprofissio-
nal e alcance de 100% da co-
bertura vacinal.

Na 2ª Regional de Saú-
de, em São José dos Pinhais, 
na Região Metropolitana de 

Curitiba, foi identificada a 
necessidade de reforçar o 
cuidado em rede, do acom-
panhamento de pacientes 
de alto risco até o serviço de 
referência, além do fortale-
cimento do apoio técnico à 
Atenção Primária à Saúde 
(APS).

As ações implementadas 
buscaram a padronização de 
protocolos, maior vigilância 
laboratorial e de imagem, 
além de muito planejamento 
antecipado do parto em ser-
viços com suporte adequado. 
As gestantes com alto risco 

passaram a ser acompanha-
das de forma compartilhada 
entre os serviços.

Em Arapoti (Campos 
Gerais), na 3ª Regional de 
Saúde, também havia o pro-
blema de adesão das gestan-
tes e de seus parceiros aos 
programas, que dificultavam 
garantir a qualidade, efeti-
vidade do pré-natal e, com 
isso, fazer o monitoramento 
adequado.

A criação do programa 
“Ultrassom Ecológico”, um 
trabalho de caráter educati-
vo com representações artís-
ticas, teve resultado direto na 
diminuição de faltas em exa-
mes de pré-natal e nas con-
sultas, além da sensibilização 
e possibilidade de melhor 
conhecimento da realidade 
de todas as gestantes para 
construção de estratégias em 
casos específicos.

“A metodologia do Pla-
nificaSUS proporciona que 
sejam criadas iniciativas 
por todo o Paraná, olhando 
aspectos como diversidade 
e as características de cada 
região. Isso impacta direta-
mente em um atendimento 
mais humanizado e também 
mais efetivo nas unidades de 
saúde”, acrescentou César 
Neves.

AEN
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Nova Esperança é destaque na 13ª etapa dos Jogos 
60+ com recorde de público e grandes conquistas

Na última quarta-feira 
(15), Nova Esperança foi pal-
co de um dos maiores even-
tos esportivos voltados à ter-
ceira idade: a 13ª etapa dos 
Jogos 60+. O município re-
cebeu mais de 2 mil pessoas, 
entre atletas, equipes técnicas 
e visitantes, representando 47 
cidades de toda a região, con-
solidando o evento como um 
verdadeiro sucesso de públi-
co e organização.

O dia foi marcado por 
uma programação intensa, 
que teve início às 8h da ma-
nhã com as apresentações de 
dança e seguiu ao longo de 
todo o dia, reunindo diversas 
modalidades e atividades. O 
encerramento aconteceu às 
17h, com o fim das compe-

tições, coroando um dia de 
integração, esporte e muita 
energia.

Além de sediar a competi-
ção, Nova Esperança também 
brilhou nas disputas, con-
quistando o 4º lugar geral. O 
município alcançou resulta-
dos expressivos, com desta-
que para o título de campeão 
na dança de salão, vice-cam-
peão na dança em grupo, no 
arremesso de feijão feminino 
e na prova de comunicação, 
além do terceiro lugar no 
quebra-cabeça feminino e no 
vôlei câmbio masculino. Os 
resultados reforçam o com-
promisso do município com 
o incentivo ao esporte e à 
qualidade de vida da popula-
ção idosa.

O evento também contou 
com uma grande equipe or-
ganizadora, reunindo cola-
boradores das secretarias de 
Esporte, Saúde e Assistência 
Social, que atuaram de for-
ma integrada para garantir o 
acolhimento, a organização e 
o suporte aos atletas duran-
te toda a programação. Uma 
união de esforços que fez a 
diferença e contribuiu dire-
tamente para o sucesso da 
etapa.

Mais do que uma compe-
tição, os Jogos 60+ represen-
tam uma celebração da vita-
lidade, da convivência e da 
alegria de viver, valores que 
marcaram cada momento 
desta grande etapa realizada 
em Nova Esperança.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Lúcia Já-Vou-Indo
Lúcia é uma lesminha.
E lesmas não têm pressa.
É com essa simplicidade encantadora que 
começa Lúcia Já-Vou-Indo, um livro infantil que 
fala de tempo, ritmo e respeito.
Convidada para uma festa, Lúcia responde com 
tranquilidade àquilo que todos já esperam ouvir 

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

dela:
“Já vou indo.”
O problema é que, para quem é lento, ir depois 
pode significar não chegar. E é aí que a história 
ganha beleza. Os outros bichos aparecem, 
observam, inquietam-se, tentam ajudar. Cada 
um com sua urgência, seu jeito, sua ansiedade. 
Já Lúcia segue no seu próprio compasso, firme, 
serena, sem se desculpar por ser quem é.
Maria Helena Penteado constrói a narrativa 
com delicadeza e inteligência. O texto é curto, 
acessível, mas cheio de intenção. Não há pressa 
em ensinar. Não há sermão. Há confiança no 
leitor, seja ele pequeno ou grande.
Para a criança, a história é divertida, visual e 
fácil de acompanhar. Para o adulto, é um convite 
silencioso à reflexão: quantas vezes exigimos que 

a criança corra quando ela precisa de tempo? 
Quantas vezes nos esquecemos que nem todo 
mundo chega do mesmo jeito?
As ilustrações dialogam com o texto e ampliam 
o sentido da história, reforçando a ideia de 
movimento lento, percurso e espera. É um livro 
que pede leitura em voz alta, pausa entre as 
páginas e uma boa conversa depois do fim.
Lúcia Já Vou Indo nos ensina algo precioso sem 
nunca dizer que está ensinando: cada um tem 
seu ritmo, e respeitá-lo é uma forma de cuidado.
Este é um livro para ler com calma.
Como a própria Lúcia faria.

O Paraná
que constrói pontes
também quebra 
 recordes

Maior investimento  
da história:
mais de R$ 7 bilhões  
em 2025
• Obras aguardadas há mais   

de 40 anos saíram do papel

• O maior programa de  
modernização  de rodovias  
de todos os tempos

Com visão, trabalho  
e planejamento,   
o Paraná voa mais alto na 
infraestrutura. Novas pontes  
(como Guaratuba–Matinhos  
e Integração Brasil–Paraguai), 
viadutos, duplicações de 
rodovias, mais de 750 km  
de estradas de concreto  
e muito mais.

Saiba mais em pr.gov.br
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Prefeitura de Santa Fé 
anuncia recesso nas 

repartições públicas na 
próxima segunda-feira, 20 

de abril, véspera de feriado
Serviços essenciais serão mantidos durante o período; 

expediente retorna na quarta-feira, dia 22

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Santa Fé divulgou, por meio 
de seus canais oficiais, um comunicado infor-
mando a suspensão do expediente nas repartições 
públicas municipais na próxima segunda-feira, 20 
de abril, véspera do feriado nacional de Tiraden-
tes.

A medida segue o Decreto Municipal nº 
88/2026 e abrange diversos setores da adminis-
tração pública, com exceção dos serviços consi-
derados essenciais, que funcionarão em regime 
especial para garantir o atendimento à população.

Na área da Educação, não haverá aulas na se-
gunda-feira (20), conforme previsto no calendá-
rio escolar de 2026. Já na Saúde, os atendimentos 

A Prefeitura de Santa Fé terá atendimento suspenso na próxima segunda-feira (20), véspera do 
feriado de Tiradentes, conforme decreto municipal; serviços essenciais serão mantidos

de urgência e emergência serão mantidos nor-
malmente na Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA), que opera 24 horas.

A Farmácia Municipal terá horário de fun-
cionamento diferenciado, atendendo das 9h às 
13h nos dias 20 e 21 de abril. No setor de servi-
ços urbanos, a Prefeitura informou que a limpeza 
pública e a coleta de lixo seguirão normalmente 
durante o período de recesso.

O Conselho Tutelar também permanecerá 
em atividade, atuando em regime de plantão para 
atender eventuais demandas.

Segundo o comunicado oficial, o atendimento 
nas repartições públicas será retomado na quar-
ta-feira, dia 22 de abril. A Prefeitura agradeceu a 
compreensão da população diante das alterações 
no funcionamento dos serviços municipais.

Dia Mundial da Hemofilia: 
Diagnóstico - primeiro 
passo para o cuidado

Dia 17 de abril, é o dia mundial da hemofilia, 
tempo que o mundo inteiro volta seu olhar para a 
conscientização sobre a hemofilia, a doença de Von 
Willebrand e outras desordens hemorrágicas.

O tema proposto para esse ano pela World Fe-
deration of Hemophilia é: “Diagnóstico: primeiro 
passo para o cuidado”. 

Atualmente, segundo dados do Ministério da 
Saúde mais de 24 mil pessoas vivem nessas condi-
ções, tendo que lidar diariamente vários desafios, 
que envolvem o diagnóstico, acesso ao tratamento 
adequado, continuidade ao cuidado e a inclusão 
social.

Normalmente o nosso sangue coagula, mas de 
algumas pessoas não, chamamos de hemofilia essa 
condição, que é uma alteração genética e hereditá-
ria no sangue, que afeta principalmente os homens, 
caracterizada por um defeito na coagulação. O san-
gue é composto por várias substâncias, onde cada 
uma tem uma função. Entre elas estão proteínas 
chamadas fatores de coagulação, que ajudam a es-
tancar as hemorragias.

O portador da hemofilia não possui um dos fa-
tores, em quantidade suficiente para exercer suas 
funções. Por isso, seu sangue demora mais para 
formar um coágulo e, quando este se forma, não é 
capaz de fazer o sangue parar de escorrer pelo local 
da lesão. Se o portador tiver a deficiência do fator 
de coagulação VIII terá hemofilia A, se tiver a defi-
ciência do fator IX desenvolverá a hemofilia B.

O portador sofre de dores e inchaços nas articu-
lações, como no joelho, tornozelo e cotovelo; san-

gramentos prolongados, em cortes ou ferimentos, 
manchas roxas semelhantes a hematomas.

É possível ter boa qualidade de vida, mesmo 
tendo a doença, para isso é necessário se adaptar a 
sua condição, e aprender a como conviver com ela. 
Com o tratamento adequado, o portador não pre-
cisa limitar à sua vida, muitas pessoas conseguem 
levar uma vida normal, trabalhando, estudando, 
e praticando esportes. Aliás, os exercícios são de 
extrema importância ao tratamento, pois, atuam 
no condicionamento físico e no fortalecimento 
da musculatura, ajudando a diminuir dores e san-
gramentos nas articulações. Evitando obviamente 
esportes de grande impacto, uma boa sugestão é a 
natação.

A World Federation of Hemophilia, recomenda: 
- Os pais devem procurar assistência médica se o 

filho apresentar sangramentos frequentes e despro-
porcionais ao tamanho do trauma;

-  Manchas roxas que aparecem no bebê, quando 
bate nas grades do berço, podem ser um sinal de 
alerta para diagnóstico da hemofilia;

- A prática regular de exercícios que fortaleçam 
a musculatura é fundamental para os hemofílicos. 
No entanto, esportes como judô, rúgbi e futebol são 
desaconselhados;

- Episódios de sangramento devem receber tra-
tamento o mais depressa possível para evitar as 
sequelas musculares e articulares. Para tanto, o 
paciente deve procurar atendimento em centros de 
referências em hemofilia para conhecer e receber a 
terapia mais indicada para cada caso.

	 Assim sendo, se o portador receber o trata-
mento adequado logo na infância e os cuidados fo-
rem mantidos, certamente terá uma vida próxima 
ao normal e uma boa qualidade de vida.

	 O diagnóstico precoce é capaz de mudar 
tudo, não ignore a ocorrência de sangramentos elas 
precisam ser investigadas adequadamente.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Hannah Arendt. “Entre 
o passado e o futuro”

É curioso como certos livros nos marcam. Conheci “Entre 
o passado e o futuro” em 2010, por meio de um curso do meu 
amigo Rogério Seixas, em Paranavaí, e nunca mais essa obra 
me abandonou. Naquele mesmo ano, ainda, a seleção do Mes-
trado em Educação da UEL a exigiu como bibliografia básica. 
Em um ano, li o livro de Hannah Arendt duas vezes e de lá 
para cá, 2022, o li mais duas, porém, o capítulo “A crise na 
educação” li cerca de dez.

Há alunos que me dizem que as “humanas” são mais fáceis 
do que as “exatas”; escuto isso também de colegas de trabalho. 
Eu penso: “Eles não sabem o que dizem.” Minha constatação 
não implica o caminho contrário, mas que essa divisão é sim-
plesmente uma bobagem. Além disso, quem acredita serem 
fáceis as humanas, que leia “Entre o passado e o futuro”, e que 
leia o que Hannah Arendt escreveu como um todo.

A leitura que fiz do livro aqui em resenha foi ao mesmo 
tempo prazerosa e angustiante. Prazerosa porque eu pude 
captar alguns pontos que antes eu não havia entendido, e an-
gustiante porque ainda há vários assuntos que estou longe de 
entender. As diferenças de tradução em grego? Provavelmen-
te eu nunca venha a entender. O dia que eu conseguia ler trin-
ta páginas era uma vitória, pois a média foi de quinze. Havia 
momentos em que eu precisava sair do meu quarto de estudos 
e dizer: “Calma, Felipe, você dará conta de ir até o fim.” “É 
bom me acercar de gênios, ainda que eles me desestruturem”. 
E assim eu seguia a leitura.

“A crise na educação”, por sua vez, é um texto essencial para 
mim e para os meus alunos. Desde 2014, quando passei a le-
cionar para o ensino superior com continuidade, eu o indico 
como texto obrigatório, e alerto: “Esse é um dos textos mais 
complexos que vocês lerão comigo.” E dito e feito, pois geral-
mente o é. Mas, o que também é curioso, meus alunos gostam 
de Hannah Arendt, a têm como referência e até nela se emba-
sam para seus trabalhos de conclusão de curso, mesmo sendo 
um curso de Química.

À parte o que foi dito, de caráter pessoal, agora preciso co-
mentar um pouco o livro para que seja possível saber qual 
o seu conteúdo. Para Hannah Arendt, em especial o mundo 
ocidental, passa por uma crise de autoridade, de liberdade, 
enfim, de tradição. Essa crise não se iniciou no século XX, 
ainda que este a tenha agravado com as suas guerras e revo-
luções científicas, mas remonta a séculos e até milênios ante-
riores. Diz a pensadora que há uma quebra entre o passado e 
o futuro (título, inclusive, do prefácio), isto é, uma quebra da 
própria tradição. O respeito ao passado já não sustenta mais 
a sociedade, como um dia sustentou a sociedade romana, e a 
verdade fatual possui na mentira o seu contrário, o seu pior 
adversário. Atualmente, século XXI, época em que as fake 
News estão cada vez mais intensas, é impossível discordar da 
constatação da filósofa. Assim, o presente, com a sua relação 
direta com o passado, passa a ser nebuloso, e o futuro, mais 
nebuloso ainda.

Para sustentar a sua argumentação, Hannah Arendt faz uso 
de sua vasta erudição. Diga-se de passagem, uma erudição em 
prol da vida. Sócrates, Platão, Aristóteles, Tucídides, Cícero, 
Agostinho, Tomás de Aquino, Descartes, Hobbes, Montes-
quieu, Kant, Marx, Kierkegaard, Nietzsche e Heidegger apa-
recem o tempo todo como companheiros de viagem, assim 
como Homero, Virgílio, Sófocles, Shakespeare e Kafka. O 
que é interessante é que a pensadora não os utiliza enquanto 
adereço, para dizer “Olhem, sou culta”, mas observando aten-
tamente as vitórias e as contradições desses grandes pensa-

dores. O caminho traçado pela filósofa é árduo, assim como 
árduo é o conhecimento, até porque, do contrário, ela se ne-
garia, pois, segundo as suas próprias palavras, a sociedade de 
massas, com a sua cultura de massas, perigosamente tende, 
com a sua liberdade, a levar a cultura a ser mais um produto 
a ser consumido, no final das contas, um entretenimento de 
massas. E contra o entretenimento de massas ela duvida que 
a cultura possa resistir.

A cultura de massas passa a existir quando a sociedade de 
massas se apodera dos objetos culturais, e o perigo é de que o 
processo vital da sociedade (que como todos os processos bioló-
gicos arrasta insaciavelmente tudo que é disponível para o ciclo 
de seu metabolismo) venha literalmente a consumir os objetos 
culturais, que os coma e destrua. Não estou me referindo, é ób-
vio, à distribuição em massa. Quando livros ou quadros em 
forma de reprodução são lançados no mercado a baixo preço e 
atingem altas vendagens, isso não afeta a natureza dos objetos 
em questão. Mas sua natureza é afetada quando estes mesmos 
objetos são modificados – reescritos, condensados, resumidos 
(digested), reduzidos a kitsch na reprodução ou na adaptação 
para o cinema. Isso não significa que a cultura se difunda para 
as massas, mas que a cultura é destruída para produzir entrete-
nimento. (...) Muitos autores do passado sobreviveram a séculos 
de olvido e desconsideração, mas é duvidoso que sejam capazes 
de sobreviver a uma versão para entretenimento do que eles 
têm a dizer. (ARENDT, 2009, p. 260).

Se a cultura corre risco, sendo ela destinada à “imortali-
dade”, quanto mais as demais coisas. É nesse horizonte, de 
compreensão da crise da tradição, da autoridade e da liber-
dade, que a crise na educação aparece. Primeiro ponto a se 
considerar sobre esse assunto é que a crise na educação é algo 
que deve ser visto desde uma perspectiva geral, e não local, 
por mais tentador que seja, do contrário, a escola se torna o 
lugar por excelência para corrigir os males do mundo, o que 
é um erro, tanto de poder quanto de conteúdo. De poder por-
que a escola não pode tudo, por mais que possa muito, e de 
conteúdo porque a escola tem outras finalidades. É sob o erro 
(ou seria uma mentira deslavada?) de que a escola pode tudo, 
que muitos políticos se intrometem na educação, dando-lhe 
mais pesos do que ela pode suportar. É isso que Masschelein 
e Simons criticarão no livro “Em defesa da escola: uma ques-
tão pública”, analisarem a doma em relação à escola chamada 
politização.

Os estrategistas políticos sempre são tentados a olhar para 
a escola em busca de soluções de problemas sociais tais como 
a radicalização da sociedade, a intolerância e o crescente uso 
de drogas. A escola, dessa forma, se torna o lugar e o tempo 
para remediar esses problemas sociais. Isso significa que a es-
cola é considerada responsável (pelo menos parcialmente) por 
resolver problemas sociais; os problemas sociais, culturais e eco-
nômicos são traduzidos como problemas de aprendizagem, ou 
uma nova lista de competências é acrescentada a um currículo. 
Essa primeira tática pode ser descrita como domar a escola por 
uma politização da escola. O que é problemático sobre isso não 
é somente a distribuição desequilibrada de tarefas entre a esco-
la e a política, entre os professores e os políticos. Na verdade, há 
mais coisas em jogo do que sobrecarregar a equipe de professo-
res. Significa, acima de tudo, que a escola é incumbida de tare-
fas que são impossíveis de serem cumpridas sem abandonar a 
própria escola. Com efeito, a geração jovem é, simultaneamen-
te, considerada responsável pelos problemas sociais existentes 
e pela realização do sonho político de outra sociedade melhor. 
Nesse sentido, a geração jovem assume a responsabilidade que 
a velha geração não é mais capaz ou não está disposta a carre-
gar. Dito francamente: é uma expressão de uma sociedade irres-
ponsável que não mais segue o caminho da mudança política, 
mas, em vez disso, olha para a nova geração e suspende o seu 
tempo livre em nome de tratar de desafios excepcionais, urgen-
tes, no caminho para a nova sociedade. (MASSCHELEIN & 
SIMONS, 2019, p. 109-110).

Que preciosidade é para o educador tomar contato com “A 

crise na educação”, pois ele terá um outro olhar para a per-
gunta “Por que Joãozinho não sabe ler” (ARENDT, 2009, p. 
222). Além disso, ele passará a responder, ao menos, assim 
deseja a pensadora, a crises com reflexões, e não com precon-
ceitos. É muito comum que, diante de crises, pessoas imaturas 
politicamente queiram jogar tudo para o alto. Isso, na maioria 
das vezes, só trará mais problemas, seja no âmbito da família, 
da escola ou do Estado, já que as coisas se interrelacionam. 
É fácil ver o “jogar tudo para o alto” quando se ouve “a de-
mocracia não presta” e “o bom é voltar à ditadura militar”. Se 
porventura alguém de outro país ler este livro, em especial de 
um país que não tenha apelos autoritários com frequência, 
não se espante, porque esse é um exemplo bastante usual no 
Brasil.

Em “Entre o passado e o futuro”, obra que pode ser consi-
derada uma introdução ao pensamento da filósofa, por con-
ter vários de seus principais temas, Arendt também tratou do 
problema do totalitarismo. Na época, década de 1960, a obra 
“Eichmann em Jerusalém” causou um rebuliço nos meios ju-
deus e na própria academia, o que é possível de ser visto no 
filme “Hannah Arendt – Ideias que chocaram o mundo”, de 
Margareth von Trotta. Acusaram Arendt de fazer uma defesa 
do criminoso nazista, o que é uma mentira. Para responder 
com clareza a essas acusações, ela escreveu o capítulo “Verda-
de e mentira”, o penúltimo de “Entre o passado e o futuro”. É 
desse capítulo as pérolas abaixo:

A marca distintiva da verdade fatual consiste em que seu 
contrário não é o erro, nem a ilusão, nem a opinião, nenhum 
dos quais se reflete sobre a veracidade pessoal, e sim a falsidade 
deliberada, a mentira. (ARENDT, 2009, p. 308).

O mesmo ocorre quando o mentiroso, sem poder para fazer 
com que sua falsidade convença, não insiste sobre a verdade 
bíblica de sua asserção, mas pretende ser esta sua “opinião”, à 
qual reclama direito constitucional. Frequentemente o fazem 
grupos subversivos e, em um público imaturo politicamente, a 
confusão resultante pode ser considerável. O apagamento da 
linha divisória entre verdade fatual e opinião é uma das inú-
meras formas que o mentir pode assumir, todas elas formas de 
ação. (ARENDT, 2009, p. 309).

Como o mentiroso é livre para moldar os seus “fatos” ade-
quando-os ao proveito e ao prazer, ou mesmo às meras expecta-
tivas de sua audiência, o mais provável é que ele seja mais con-
vincente do que o que diz a verdade. (ARENDT, 2009, p. 311).

(...) o resultado de uma substituição coerente e total da ver-
dade dos fatos por mentiras não é passarem estas a ser acei-
tas como verdade, e a verdade ser difamada como mentira, 
porém um processo de destruição do sentido mediante o qual 
nos orientamos no mundo real – incluindo-se entre os meios 
mentais para esse fim a categoria de oposição entre verdade e 
falsidade. (ARENDT, 2009, p. 317-318).

Kafka, escritor admirado por Hannah Arendt, em “O Pro-
cesso”, metaforicamente antecipou os riscos de uma sociedade 
com controle total sobre os indivíduos. Nesse tipo de socieda-
de, para ser redundante, tudo está sob suas mãos, e ir contra, 
ir contra a mentira, por exemplo, é algo extremamente arris-
cado, pois a verdade deve conter uma alta dose de prazer e de 
conveniência para poder existir. Hannah Arendt, ao “narrar o 
fato” chamado Eichmann, tocou em assuntos desagradáveis, 
em tabus, e isso foi a causa, ou uma das causas, da ira que ela 
disparou. Arendt entrou nos cartórios de “O Processo” e nos 
contou o que lá se passava. Com isso ela fez uma defesa da 
burocracia e dos burocratas? Claro que não.

Uma vez mais, ao terminar um texto da filósofa alemã, eu 
próprio estou em crise. Ela não alivia o leitor, e ai de quem 
quiser lê-la por diversão ou por eruditismo, o valor será bem 
baixo e totalmente contrário do que a pensadora pretendeu. 
Ela pensava e vivia, vivia e pensava.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 
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Moramos no Brasil, um país com clima tropical e que favorece 
a realização de inúmeros esportes. Aliás, pergunto a você meu 
caro leitor: Você realiza a prática de algum esporte? Qual?

Eu sempre gostei de praticar vários esportes. Nós não fomos 
de uma família abastada, com grande quantidade de dinheiro, 
mas como meu pai trabalhou na Usina de Itaipu, tivemos a opor-
tunidade de morar na Vila A, onde havia um clube para os fun-
cionários. Ali eu jogava futebol, basquete e vôlei, além de nadar 
na piscina. Mas, o meu esporte preferido foi o judô, onde tive 
a oportunidade de chegar à faixa roxa e disputar diversos cam-
peonatos onde ganhei mas também perdi. Esse é o proposito do 
esporte. Ter um corpo saudável e aprender que nem sempre a 
gente ganha. Continuei a prática do esporte também na Univer-
sidade, mas lá era uma obrigação como disciplina do curso.

Veio a formatura, o casamento e nascimento das filhas e aca-
bei por relaxar na prática do esporte. Hoje eu ando e corro um 
pouco. Com esse relaxamento aparece o peso, a gordura e os pro-
blemas da idade.

Hoje, vemos todos esses esportes sendo realizado por uma 

Esporte preferido

parte da população de nossa cidade, mas outros esportes tam-
bém surgiram e tomaram o espaço.

Vocês já ouviram falar em “beach tennis”? Sim. Esse é um es-
porte dinâmico que combina tênis tradicional, vôlei de praia e 
badminton, praticado em quadras de areia com raquetes especí-
ficas e bola de baixa pressão. Essa está sendo a febre do momen-
to com relação aos esportes em nosso município. Foram diver-
sas quadras instaladas principalmente perto da Avenida Rocha 
Pombo e Mituro Yanaze (entrada da cidade).

Dizem que ainda a atividade esportiva mais popular é o fute-
bol e os esportes de rua como a caminhada e corrida.

Mas, temos diversos outros esportes sendo praticado em nos-
sa cidade, como o ciclismo, no asfalto e em estradas de chão. 
São passeios e campeonatos realizados. Em novembro de 2025, 
tivemos o Desafio 100 km de Terra, com muitos participantes. 
Temos amigos de Nova Esperança que pedalam muitos quilôme-
tros todas as semanas. Muitos só pelo prazer de estar próximo a 
natureza.

Mas, temos aqueles que não gostam ou não podem ter tantas 
aventuras. São aqueles que frequentam as academias instaladas 
por toda a cidade. Algumas grandes e tantas outras de pequeno 
porte. Fazem os seus exercícios em aparelhos ou mesmo em ta-
tames com peso. Também podemos falar que são para todos os 
gostos.

Quem disse que a dança também não é exercício. Sim, temos 
as escolas de danças e ballet que ensina disciplina, postura, coor-
denação motora e força física, além de desenvolver a flexibilida-
de e o equilíbrio.

Em nossa cidade ainda tem as academias de artes marciais. 
Aqui vai uma delas que frequentei. Onde estava voltando a pra-
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ticar o esporte que mais gostei. O judô, mais que um esporte, é 
uma arte marcial japonesa criada pelo Sensei Jigoro Kano em 
1882, focada no desenvolvimento físico, mental e moral. Signifi-
ca "caminho suave" (ju=suave, do=caminho), utilizando a força 
e o equilíbrio do oponente contra ele mesmo. Ensina disciplina, 
respeito a todos principalmente ao seu oponente. Esse retorno 
foi realizado por pouco tempo, visto que um problema em mi-
nha coluna impediu que continuasse.

Uma cidade que não passo dos 27 mil habitantes, mas que 
tem uma diversidade enorme de esportes que podemos prati-
car. Desde os esportes que necessitam de equipamentos e locais 
apropriados, até aqueles que são realizados com todos os tipos 
de vestuários. Sim. Na caminhada em volta do “campão”, encon-
tramos pessoas de camisetas e camisas, shorts e calças jeans, tê-
nis da melhor marca e calçados não convencionais, como sapa-
tos, botas e até chinelos. A caminhada é o exercício mais popular 
que existe.

Mas, agora amigos leitores, eu quero ouvir vocês dizendo qual 
é o esporte que mais praticam. Não vale o “levantamento de co-
pos”. Brincadeira a parte eu convido vocês não só a iniciar essa 
maravilhosa atividade que o corpo irá gostar, mas também vi-
sitarem minhas redes sociais e as do Jornal Noroeste de Nova 
Esperança, para contribuir mais nesse tema. A troca de expe-
riências sobre o esporte.


